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lliliOiS
Decididamente certa gente, que tem

como único valor o ser escravo de ura
déspota como o benemérito dr. Nogueira
Acciolyjperdeu o senso cotnnium.,e,a nào
ser isto, admitíamos o conhecido prolo-
quio:-«não ha peior -cego do queo quo
não quer ver, nem peior surdo do que o
que não quer ouvir».Mo jornal incensador
A Tribuna, de ante-hontem, sob a epi-
igraphe—Cousas dos cie Si»—-lemos
umas tantas sandices engrossativas que
denotam, não infantilidade,—porque uos
moços, que sâo os legitimes represen-
tantes do futuro, se admitte lucidez e
pureza de sentimentos,—mas, sim, lou-
cura, porque ha loucos de diversas es-
pecies. Sem argumentos em favor do ne-
iasto governo que nos opprime e avilta,
apegam-se á teias de aranha para da
tribuna gritarem contra nós 1 Leiam
com critério a lista das assignaturas e
verão que lá nâo está o nome do nosso
correligionário e amigo de todos os tem-
pos Major Joaquim Hormauo de Vas-
concellos, que, toi trocado, por distrac- 5
<;ão do compositor, pelo do valente e}
digno amigo dos d'A Tribuna —José Her
mano de Vasconcellos que, genro do Sr.
Escrivão do Geral e frágil para se pro-
nunciar sobre politica, asseveramos que
não escreveu o tal protesto. Dispensa •
mos de bom grado o nome do genro do
Sr. Escrivão do Geral e pedimos des-
culpa do quiproquó havido, que não foi
proposital, nem com o fira de compromet-
ter o Sr. Escrivão. Comnosco estão as
victimas do nefasto governo e os que têm
verdadeira indepeneeucia de caracter.
Abaixo publicamos o que nos dictou o
nosso intransigente correligionário Ma-
jor Joaquim Kermauo de Vasconcellos i

Feia ¦ve:r?d.acie
Declaro que da lista dos signatorios do

protesta contra a reeleição do presidente do
Estado não consta o nome de meu irmão

umais moço .losé Hermano <Je Vasconcellos
que foi trocado pelo meu, independente da
minha vontade.

Apenas venho à imprensa para explicar o
engano havido.

Joaquim Sermanode Vasconcellos.

Agora umas ponderações:
. Os srs. da A Tribuna querem naere-

cer o devido respeito?
Si o querem, digam-nos em que .<?<?-

hdos alicerces assenta o magestoso edi-
feio (caramba !.) que symboíisa a poli-
4ica situacionista cearense. Si* o querem,
digam-nos como sáo valiosos os pro-
testos que não figuram em papel, em
¦razão mesmo do principio: « verba vo-
iant, scripta manent».

Si o querem, expliquem-nos como de
antemão já sabem queé um facto irre-

:fragavef a reeleição do egrégio presi-
dente; expliquem-nos o que é Republi-
ca, o que é regimen electivo 0 o que é
posto de konra. Expliquem-nos como,
sem abertura de sessão alguma eleito-
ral, se annuncla uma eleição que pro-•dúzia 819 votos.

Si o querem, porque não uos respei-
tam também, invejando a dignidade de
todos os signatários do uosso protesto que
'unanimetaente protestam ainda contra
as sandices desaforadas de engrossado-
res vulgares que uos chamam explora-
dores e homens sem seriedade!

Üeliainente, a gente digua que nos lê

enxerga que nos nossos protestos figu-
ram nomes honradíssimos e das mais dis-
tinetas familia desti infelicitada terra.
Algaravias quixotescas e pouco dignas
produzem os que não apresentam argu-
mentos em prol da antipathica causa
que defendem.

E nos mandam mudar de rumo epo-
liticar com mais seriedade !

Quanto á maré enchente de que ta
Iam, tenham cuidado; nào sejam mergu-
lha dos n'um do8 fluxos! De facto, as
cousas sociaes também têm seu fluxo e
refluxe. Remamos, sim, contra a maré
enchente, mas não tememos as águas
que são ura elemento de vida, mas os se
dimento3 que ellas trazem.

Luciamos com dificuldades contra es-
tes, mas o uosso remo ó inquebrautavel,
porque remamos com o nosso caracter.

Acceitamos como facto irrefragavel a
reeleição (?) pretendida, porque, entre
outros, o intrasigeiüe correligionário do
dr Nogueira Accioly a acceita de bom
grado. Aproveitem o cinematographo de
Fortaleza e sejam felizes.

DIALOGO OUEIOSO

Era uraa bella tarde de sabbado, re-
frescada pela viraçào que, soluçante,
espadanava os últimos raios de sói que,
rubicundo, desapparecia por detraz d'u-
ma montanha de fogo.

Repicava o sino da pequena, mas ele-
gante egreja do Rosário, aunuuciaudo
a novena consagrada á Excelsa Senho-
ra do mesmo nome.

Para lá aflluiam os crentes e na onda
dos catholicos deixei-me levar, um tan-
to por espirito religioso e um tanto para
desenfartiar-me da habituai incipidez
de nossa terra, decadente sob muitos
pontos de vista.

Antes de começarem os exercicios
religiosos, como sempre foi praxe, a ban
da de musica, escolhida para a celebra-
ção da festa, executava, uo largo pa-
taraar da mencionada egreja,as mais bei-
Ias e adequadas peças do seu repertório.

Emquanto isto se passava, nós ho-
mens 8entiarao'nos possuídos de enter-
necida admiração pela mulher catholica
que, cuidadosa e elegante uo vestir, ac-
corria fervorosa ás preces novenaes.

Mães, irmãs, e&posas e filhas, encan-
tadoras pelas virtudes que as exornam,
nos despertavam esse respeito religioso
que sò a mulher catholica imprime, tor-
uando-se digna delle, quer no seio da
familia, quer no meio da sociedade.

Começou a novena jà quando a noite
com o seu mauto escuro envolvia todos
os seres da Creação.

Bem illuminada interiormente, como
que nos encandoavamos aosahirmos da
egreja.

Poi o que deu-se commigo, attrahi-
do para fora pelo rumorejar do uma
discussão que arrancou-me do gozo sua*
ve da vida da alma e despertou me a
curiosidade.

A' piiucipio não conheci os dous ca-
valheiros que calorosamente discutiam,
mas por fim reconheci-os e, achegan-
do-me a um delles, fiz-lhe sentir que
a occasião era imprópria para discussões.

Diocutiam sobre a malfadada politica
e, não podendo coutel-os, voltei para a
egreja, onde conservei-me n'uma das
portadas, em distancia de poder ouvir o
assumpto debatido.

Era o sr. G. ( governista) e o sr. O.
(opposicionista ).

Delles acercaram-se alguns compa-
nheiros e com pena, confesso, apenas

pude apanhar da discussão o seguinte :
«¦Opposicionista-~'Nm supponha que

até nas egrejas o Sr. possa coaretar-nos
no livre exercicio de nm direito. Aqui
não podem haver fraudes. Cumprimos
deveres para com Deus e temos o di-
reito de nos fazermos respeitar.

Governista — Mas não admitto que o
Sr. me interrompa, chamando-me en-
grossadore inveetivando o meu.precla-
ro chefe com o opitheto de Babiquara.

O—E esta! O Sr vem pregar poli»
tica na egVeja, louvando a attitude do
seu egrégio em querer reeleger-se, e
quer que o ouçamos de bocca calada!
0 povo já está cançalo de snpportal-o
e só ainda nào o esbulhou do poder,
porque não ha eleição, ou couza digna
d'este nome Além d'isto, com o dinhei-
ro do povo é mantido um uumeroso cor-
po de gendarmes, em que se apoiam os
máos governos, uma vez que nào con-
tam com o apoio popular. Bem razão
tem o povo em dizer que nào haverá
inverno emquanto perdurar semelhaa-
te governo e em appellidar de acciolys
os gafanhotos que devoram a lavoura.

G —Isto ó despeito de opposicionistas
que calumniam o eminente estadista que
tão bem dirige as rédeas do governo; e
o fazem porque vivera suspirando pelo
poder.

O- Saía ! Que vêzo desgraçado este!
Vocês nào reconhecem que valemos mais
moralmente do que os vira-casacas; não
citam os actos de beuemereneia prati-
cados pelo governo; não contestam os
desmandos e bandalheiras apontados pu -
blicamente e nos aceusam de despeito,
chamaudo-nos caluinuiadores! Em vez
de vocês pregarem que suspiramos pelo
poder (e só o desejaríamos com o aue •
toritarismo de Oromwell). como quem dá
a perceber gordas e. immerecidas pre-
bendas, melhor seria que publicassem
os orçamentos.

Moralisem o governo, que sò assim te-
remos encomios para elle.

Para que servem os jornaes de vocês?
Porque não pregam a hygiene tão ne-
cessaria entre nós ? Porque nâo trac -
tam da limpeza publica ? Porque não
illuminam a cidade que á noite tem a
escuridão dos negócios g »vernameutaes
e da consciência de muitos que se jul-
gam felizes ? Para que serve tauto di-
nheiro extorquido aos indefezos con-
tribuintes ?

G —Os nossos jornaes... posso falar da
A Tribuna, mas é ainda um jornal novo.,.

O—Novo, não; ó um jornal ehrisma-
do apenas, porque com o nome de
Correio de Sobral teve o desaforo de
para com alguns opposicionistas u^ar do
suem cuique tribuere razão por que de-
sappareceu por algum tempo, por cas-
tigo talvez; mas foi uma indignidade.

G—Lá isto é verdade, mas, seja corno
j for, para elle prestar basta ter o bafejo

do governo; e o terá por mais quatro
annos, custe o que custar.

O—Não é tauto assim!
Sei que só podemos appellar para as

arraa3 ou para o apoio do governo fede-
ral. Depois dos protestos vem a lueta,
mas felizmente os nossos protestos já
têm tido repercussão e, si não são meu-
tiras políticas, o Exmo. Presideute da
Republica, para bem do Paiz, não está
mais dispo&to a sustentar aa nefastas
olygarchias. Si ha seriedade nos vultos
politicos mais salientes do Senado, é
mui provável qua o uosso infeliz Cea-
rá fique livre do baptismo de sangue.

G -Que baptismo de sangue !
O sr. suppõe que o povo cearense pe-

ga em armas ! Precizo seria que o Dr.

Accioly cruzasse os braços diante da
unia revolta. Nem é bom falar-se n'ihto !

0 —Quanta insania ! Então julga o
sr. que os tyrannos sào eternos ?! Si
lueta houver, o povo saberá desaffron-
tar-se; utn dia vem depois do outro e
os prantos de orphãos e viuvas se tran-
sformarào em ondas tempestuosas que
farão sossobrar o navio negreiro ( de es-
cravos brancos ) da mais nefasta das
olygarchias. A justiça de Deus tarda
mais não falta.

G -O sr. é um injusto; o dr. Accioly
ha de fazei o tremer como a tantos ou-
tros que têm o arrojo de dizer umas
tantas comas.

O—Couteste-as, se pode. Deus ha do
permittirque o governo federal iuterve-
nha em favor do nosso Ceará, pois d'ou -
tra forma só havendo greve geral con-
tra o pagamento de tantos impostos que
não são applicados ao bem publico, e

{eondemuados ainda como ineoustitu-
cionaes. Ha abuso em tudo e, para maior
prova disto, attenta-se contra a Con-
stituição, fulíirido-so era reeleição do
presideute, designando-so ainda para
o Senado um filho do pretendido reelei-
to. Tudo é possível, mas o tempo ven *
cera tudo.

Por outro lado, á medida que dizem
que nào 9xiste opposição (!) o preclaro
cuete chama a juizo um opposicionista
que tem altivez e coragem para dizer
verdades e este enfrenta-o sobranceiro,
munido de documentos, incontestáveis
que provam á evidencia. tudo quanto
disse. Respeitem a lei e os nossos direi-
tos, e continuem a dizer que suspira-
mos pelo poder.

G -Eu sei que muita cousa éa ex-
pressão da verdade,sei também que o dr.
Accioly cahindo ficará quasi só, porque
tem procurado scisão no próprio parti-
do que o apoia sem a dedicaçào noces-
sariíi, muitos dos seus amigos têm sido
desmoralizados eaté perseguidos.mas...*

Terminou a novena e o bnrborinho
do povo, a troada da musica e o sibilo
dos foguetes obrigaram os interlocutores
a sumirem-se na escuridão.

—Até nas egrejas ! —resmunguei eu.
Maldita politica! Contesso que abs-

trahi-me da íestividade religiosa.»
Jobár Paupes.

«*s«*^^wviyei---
Seguiu hoje para fortaleza, cora destino

à Europa, o Sr Fernand Lehmann, quo no
percurso de muitos annos exercera nesta
praça, onde deixa largas affeiçòes, a nobre
profissão de commerciante, na qual se hou-
ve com muita inteireza.

Agradecemos as despedidas que nos trouxe
pessoalmente.

Chagou quarta-feira á esta cidade o CIR-
CO B. DIOGO, dirigido pelo Snr. Manoel
Francisco Hontem deu a sua primeira tunc-
ção com regular enchente, exhibindo bons
trahalhos.

Domingo dará a segunda recita.

Com sua exma. família se
guiu hoje para Camocim, com
destino ao Amazonas, o Sr. Fe-
lippe Frota, a quem desejamos
bôa viagem.

Ficam em nosso poder di-
versas publicações de interes-
se particular, que deixamos de
inserir hoje por falta de espaço.

No próximo numero serão
publicadas.
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Pedimos aos nossos correspondentes
do interior, aquém, mandámos os reci-
b'os para a arrecadação das assignatu-
ras d:0 Iíebatb correspondentes ao pri-
meiro semestre a findar a. 20 do corren-
te, o obséquio de nos remetterem, o mais
breve possivel, as importâncias arreca-

.dadas e os recibos que não foiam res-
gatados, para os devidos fins.a' *
¦$;¦ * *

Jornal que se mantém unicamente do
apoio que lhe dispeusa a opinião pu-
blica, O Rebate, para seguir o seu caini
nho, semeando o bem de qiíe outros com
certeza depois colherão os fructos, pre-
cisa que todos quantos ainda não re-
judiaram o direito de cidadão livro,
n*uma terra onde reina o captiveiro ea
anarehia impera, lhe prestem o 6eu
apoio e bons serviços; em correspon-
dencia ao sacrifício que uos tem custa-
do este arriscado commettimonto, acon-
solhado pelo patriotismo e pelo amor
que dedicamos á terra dos «verdes
«iares ».

*

-+x?*-'*m?8&9&&trt*  —

A. LAMENTÁVEL DESASTRE
NA

E. de F. dé Sobral
Ao partir para o Ipú ás 12 horas do

dia de segunda-feira, n'um corte, aquera
<ia ponte da Tobiba, o trem do horário
matou um homem do povo—João dos
Santos—que alli estava cabido por em-
briasruez, no meio da linha.

O corte, além de fundo, fica n'uma
rampa, de modo que o machinista Bar-
hosa, o melhor e o mais antigo da So-
bral, quando avistara o bêbado, erapre-
gára todos os meios ao seu alcance para
evitar o desastre, mas nada fora possi-
vel conseguir : o torte contra choque
quo dera na machina de nada servira,
esta já estava muito próximo ao infe-
liai, quando fora visto pelo machinista
no dobrar da curva.

D'alli o trem voltou á estação desta
cidade, traseudo o cadáver de João dos
Santos.

O Sr. Chefe do Movimento tratou dé
tomar as providencias que o caso exi-
gia, chegando á evidencia, pela aflar-
mação unanime de todos os passageiros,—entre elles os srs. dr. liegino Filho,
jui/. substituto do Ipu, major José da
Pasclioa Lnratto, iBmilio Gomes Pareu •
te, major João Baptista de Vasconcel*-
los, Feünto de Souza Pereira, Alfredo
Ferrurades o major Plácido Benicio
^ontenelle, —quo o desastre fora ca-
suai.

Lamentando por nossa vez tão des-

Não éa vaidade de vermos o nosso
siome humildee obscuro abaixo ào fron •
*espicio d'O Rebate, não é por este lé-
vai-o bem longe—do Amazonas ao
Prata, do bello Paraná terra gloriosa
dos Pampas, que nos faz—sacrificando
saude e commodidade, arriscando a pror 

'

pria vida,—capitães mil vezes mais pre-
ciosos que as louvaminhas, ou mesmo os
npplausns siuceros, —tomar sobre os
hombros,—por ventura os mais frageio
de quantos se empenhara nesta patrioti-
ca campanha pela salvação do Ceará,—
tão grande somma de responsabilidades,
arrostando com os perigos que nos cer-
cam a todo instante,—provado como
está que inimigos pérfidos e desleaes
tramam á sombra contra a nossa exis-
teucia.

a-' *
* *

Lon»e de nòs a pretenção de bene-
mérito da Pátria; mas, um dia,—paro-
diaudo a esse immortal e grande vulto
que foi D. Pedro d'Alcântara, victima
da ingratidão deste povo a que tanto
iimou,—quaudo a Justiça de Deus se fi-
r.er na voz da Historia, não serão com
certeza os parazitas dos cofres públicos
v> os seus asseclas que terão alli um lo-
gar, se não de honra, pelo menos de
victima de sua sanha brutal.

agradável incidente, louvamos a atti-
tude do Sr. Chefe do Movimento, sem-
pre solicito em attender a tudo quanto
diz respeito à E. de F. de Sobral, com
uma actividade e energia dignas de ap-
plausos.

De Camocioi ao l*arà
A Rinprexa de Navegação L. Lo-
reiiUeii, ao quo sabemos, a começar
de Novembro próximo em deante fará
viagens certas e regalares de Camocim
ao Pará, nos dias 10 e 25 de cada
mez.

Os srs. Nicoláu & Carneiro, de Ca-
mocim, admittiram como «ócio solida-
rio de sua casa commercial o sr. Ar-
thur Ramos, seu antigo empregado.

A POLÍTICA
Ouvimos dizer que um político local

es'tá empregando grande somma de es-
forços para reconquistar o terreno per-
dido.

E' pena que tenha acordado tarde.

UMA CARTA ANTIGA

RE7BLAQÕKS IMPORTANTES!
Quem será o missivista?

E O DESTINATAVIO ?!!...
* • • • p . • • • • - • • • • •

Recebi hontem sua carta.
Recebi também seu telegram-
ma que jâ respondi. Essas no-
ticias com o agravamento dos
incommodos de minha mulher
e cora os meus, ftie tem impôs-
sibilitado de sahir. Mas pre-
ciso lhè dizer, mais uma vez
que, si se verificar a scisão de
meus amigos ahi, não me pro
niTnciarei a favor ou contra
qualquer dos grupos. Serei
neutro. Mo acompanho lou-
cos... Já estou em idade de
nao me deixar arrastar por sug-
gestões le'outros/

Sei que ha disgostos; mas
scisão, absolutamente, nâo.
Aguardemos os acontecimen-
tos sem precipitações; muitas
vezes quem quer andar muito
depressa cansa e fica atraz.
Pense no que lhe digo e faça
o que entender, com tanto que
não terá direito de se queixar
depois.- Isto que^ dizer que absolu-
taraente nâo approvo o pensa-
mento que manifesta de se
constituir chefe de um novoy&r-
tido, que só existe na imagi-
naç^o de noveleiros. Ahi só ha
dois partidos: ácciolystas e
opposicionistas a elle. Espere
que esta distineção se esclare-
ça para depois se pronunciar:
procedendo de modo diverso
arrisca-se a ficar mal com am-
bos os partidos, -

18 de Novembro—1898.
l*a<lrt? Antônio Lyra

Da cidade do Brejo, Maranhão, re-
gressou ua semana passada o revdra.
Antônio de Lyra Pessoa de Maria, uos-
80 destihcto conterrâneo

•Ciiuipriuiontamol o aiiectuosameule.

V A J* T 3 S> A
Para 0 Rebate,

Não soi que tenho n-alma! Um sentimento,
Uma terrível magoa me devora
E tendo de partir já desde aglírà
No meu peito ae ahriga o soíírimento.

B«m quizera poder neste momento
Que saudosa por ti minh'alma chora,
iVazer nos lábios um sorriso, embora
Não se afaste de ti meu pensamento.

Porém nâo posso. Uma saudade inunda,
Atroz, hercúlea, se apodera ainda
Deste meu ser que em lagrimas se farta.

E não sei então como me explique :
Se o coração implora-mo que tique
0 meu futuro ordena-me que parta.

Soldo Falcão.

ABYSSUS lllí IPOflAT
(Álvaro Ottoni julgado por si mesmo)

O sr. commendador Accioly breve-
mente há de sentir o enjôo do poder a o
cangaço das violências cômmettidgs,
quando na cadeira presidencial do Es-
tado sentar-se um homem honesto quo
respeite a Lei e curve a fronte á Jus-
tiça\ (o gripho é nosso) s. oxç. ha de
soflYer a angustia que enuegroce a vi-
da de todos os soberanetes de trajedia
e talvez se apiede das victimas e•Varre-
penda-se dos males que cnmmelteu, re
cebmão nas maldições do povo o casti-
go merecido.

¦ ' 
Hoje s. exc. está bypinotisado pelas

alturas do poder, ladeado de condotlie-
ri politieos, de quadrilheiros de profis-
são, e mercenários de. toda espécie e
uao acredita qH« seiào elles mesmos
amanhã os primeiros aceusadores dals
negregaãas empreitadas que applaudom
hoje '

S. Exc. não tem feito outra cousa
senão abrir novos abysmos, onde se
afundam diariamente a lei, o direito, a
moralidade ea respeitabilidade do po-
der judiciário; eonde so teria de um
jacto afundado todo o renome do seu
governo, si esse renome não fosse da na-
turezà d'aquélles que boiara e sobem na
onda do descrédito publico.

Abyssus abyssum invocat, e cada
crime que s exc. cõmmette para fugir
às conseqüências do primeiro, col loca-o
na dura necessidade de commetter mais
um E nessa corrida infrene, louca,
ninguém sabe onde s. exc irá parar

¦ E' que o iuceudio dos attentados
contra a lei alastra-se por toda parte do
Estado, devorando o organismo da so-
ciedade, e como Nero ante a destruição
de Roma, s. exc, ri, ri e ri...

Estão em pleno domínio publico to-
dos os actos postos em pratica por esse
governo que continua a fazer as gran-
des despesas da th era peu ti ca partidária
ea propaganda do regimen houioaopa-
thico na politicagem indígena.

E' que a justiça desse governo quer
voltar ao tempo das prescripeões de
Mario e Sylla l

(OM Cidade n. 27 de 13 de Maio de
1899).

polo noivo, os srs. F\ Petronilho Gr.
Coelho e Alexandre Mendes, íilho.e pola
noiva as senhoritas Alice Mendos e Eu «
rides Paiva.

Finda a cerimonia religiosa volta-
ram todos á casa do major Joaquim Men-
des, onde foi dostribuido profuso copo
de cerveja aos innumoros convivas.

A's 9 horas foi servida lauta mesa do
doces, massas o vinhos generosos, le-
vantando por essa oceasiào eloqüente
brinde ao joven par o nosso illustre col-
laborador sr. dr. José Mendes Pereira
de Vasconcellos.

Fiu seguida o nosso companheiro Vi-
cente de Paiva brindou á mulher so-
bralense, sendo ao terminar sua bella
peroração, muito applaudido.

Terminamos reiterandoaos noivos nos-
sos sinceros parabéns, desejando-lhes
doradoura lua de mel e muitas ventu-
ras ua vida que acabam de iniciar.

Seguiu quinta-feira para Belém do
Pará, com destino ao Amáfcouas, o sr.
Luiz Patriolino d'Albuquorque, a quem
agradecemos o amistoso abraço de de*-
pedida que nos trouxe, na véspera da-
sua partida.

Desejamos-lhe bôa viagem e feliz re-
gresso.

Saláo Elegante
Fez aunos no dia Io. do corrente o

Sr. Major Areeiino d'Oliveira Froire.
Agente da Estação de Cariré o nosso
correspondente alli.

Enviamos-lhe nossas saudações por
esse dia festivo para seu lar fasendo vo-
tos. para que veja muitas vozes a sua
reprodução.

Magnífica ideia... Opporfcu-
namente.

üousorcio
Conforme noticiámos.realisou-se sab-

bado passado, civil e religiosamente,
o consórcio do nosso joven couterraneo
sr. Adalberto Muzio de Paiva, com a
gentil senhorita Kaymunda Renny Men-
des, filha do Sr. major Joaquim Mendes
de Vasconcellos.

O contracto civil teve logar ás 5 ho-
ras da tarde em casa dos pães da noi-
va e o religioso às 5 1/2, na egreja do
Menino Deus.

Paranympharam ao primeiro, por par-
te do noivo, o nosso companheiro Vi-
cente Ferreira de Paiva e major Joa-
quim Mendes de Vascouceílos, e por
parto da noiva, as éxmas- sras. donas
Maria Amélia do Monte Mendes e Can-
dida Mondes da Frota; e ao segundo,

BIBLIOGRAPHIA
Sob esta epigraphe, lemos na «Revista Ho-,

moepathica,» do Paraná:
«Auxdio Homo3pathico»ou«0 Medico de Ca-»

sa,» pelo Visconde de Souza Soares (José Al-
vares de «"Souza Soares, 5tt edição, melhora-
da e angmentada. Pelotas (Uio Grande do
Sul), 600 paginas, 1907.

Acaba de sihir á luz a 5a adição do »ma-
nüai.» homoeopathico do sr. Souza -Soares, mil
dos mais importantes pharmaceuticos hoince-
pathas do Estado do Iiio Graude do Sul eum*
dos mais activos propagandista com que con<
ta a' Homojopathia naquella proyicnia^. do
Urazil.

A publicação de uma nova obra homceopa-
thica é sempre uma prova dos progressos que
vae fazendo a nossa doutrina medci, prova
tanto maior quanto mais avançada è a nova
edição dessa obra: ó, pois, com a maior sa-
tisfação que trazemos ao publico o appaie-
cimento clesta 5a edição do livro dn sr. vis'
conde de Souza Soares e o aconselhamos á
leitura dos nossos leitores, que certimenle
muito aproveitarão com os seus conselho.*',
que são, aliás, osvdos melhores auctóre-* ho-
mccopathas. Porque o manual do sr. S »u?a
Soares, que é medico hpmmopatha «licencia,
do», além de ser escripto na linguagem chã
e facilmente comprehensivel do nosso povo,
ó uma obra de erudição, citando, no traçía*
mento das moléstias,, a opinião de auctóies
nossos de renome—Éspanést, Teste, Mme,
Hmckuer, Croserio, Freligh, Ewerton de A.-
meida, Jahr, Graüvogi,v Hannemann Hart.
many, Hering, Jousset, Nankivell e Ruddoclc^
entra outros muitos. Por isso talvuz, as iu*
dicações dos.medicamentos, em quasi toei ».'
os paragraphos de tratamento, do, livro do
sr. Souza Soares, sáo o que ha de mais ctas;
sico em homoeapathia, e por isso também, em
publicações hotpóenpathi-as feitas nestes ul-
timos tempos no Brasil, só rivalisam c^m o
«Auxilio Homoeopathico» duas obras—as tra-
ducções do dr. Oriard e do dr. 'Espanet, teitaa
e publicadas pelas casas d s srs. Araújo Pén-
na & Filho e Leuzinger & 0a., do Rio de
Janeiro.

O,volume que temes diante de nós, cuida,
dosamènte encadernado e orn«do com um
retrato muito nitido do auctor, ó impressa erm
superior papel assetinado e muito honra o ré'
visor de snas provas typographicas Precedi-
do de um «Pretacio» e de um capitulo inti-
tu'ado «Vida e trabalhos de tíahnemann»,
divide-se o livro om duas partes. A Ia parte,
sol) o titulo «Instrucçáo», dá uülissimaa no-
ções popuhires sobre «medicina, anatoir.ia
humana, patho^9nesia» de alguns medicamen-
tos, «con.srfrvação» dos remédios hómpeópá'
thicos, «preparação das doses é sua adminis',
traçào, regimen e dieta e meios auxiliares»! A
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¦2* parte, sob o titulo «Cliieca» ó dividida em
¦30 capitulos, expõe o tratamento homccopa'
•thico de todas as moléstias conhecidas, fa-
v,endo'o preceder ds iiituj rápida descripção
¦dos seus symptomas; nesta 2.a parte, que
abrang-e 4üi) paginas da obra, apenas nòtata*
mos um defeito, do ponto de vista popular
do livro—ó classilicação das moléstias segun-
do sua natureza ou. patliologia, em vez de
sel'o em ordem alpliabetica, que pouparia ao
leitor o trabalho de recorrer ao «indice ge-
ral alphabetico, pelo qual termina a obra.

E' o «Auxilio H.nnceopathico» um manual
digno de acolhimento do nosso publico e ao
seu auctor agradecemos a remessa que nos
fez de um exemplar.iilliilii

T-HIRRA. ijGBf
»¦-...___*

Mo ha mal que sempre dure
33 nem bem que nâo se acabe
È: dictado muito antigo,
Que já todo mundo sabe.

(Álvaro Ottoni)
(Da Cidade ... 99 de 31 Janeiro de

1900).

POI 1 _ IIUULUiVllfl il I RADA

QUESTÃO DEJNVENTARIANTE
Pergunta-se:
A viuva que toi casada na forma da

lei civil sem o direito de communhao de I
bens, por morte do marido fica na pos-j
üe dos bens deste? Deve ella ser de;
facto a iinentarionte?

Vende-se ' no Município- dè.
Pedra-Branca.nos limites com
o da Independência 96o braças
(Je terras, no sitio denominado
Belém defóraouTecelao, atra-
tár n'esta cidade com Vicente
Gomes Parente e na capital
com o Desembargador Joaquim
Olympio de Paiva. '(2—4)

Ravmundo Barreto
com òíSièiiia dé sapateiro
= A' PRAÇA BOA-VISTA ==

offerece seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos. " '

Sobral-GEARÁ

Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Vrfchur.

"Pkotographia Iracema"
-de-

JOÃO SENNA & COMP-

PiJ

Realmente o direito á posse da he-
rança e ao cargo de cabeça de casal,
cabe ao cônjuge sobrevivente, ex-vi
do preceito imperativo da Ord. L. á".
T. 95, tem porem limitações, d'entre as
quaes—a de serem os bens .communica-
veis. Ord. cit. §.§ Io,e o0., Per. Carv.
Orp. not.—pag. 84.

Portanto, os bens do marido, como
incommunicaveis, devem im preteri vel-
mente ser entregue aos herdeiros deste
desde sua morte; porque a posso do con-
juga sobrevivente só tem logar nos bens
communs e partiveis. Art. 152 Consol.
Lei Civ. T. Freit.,—Clov. Bev. Dir.
Fam. §40-Coêlh. Roch. Dir. Civ. §
248.

Por conseguinte, obrigado á lettra da
lei, e ao direito escripto; respondo :

—:A viuva que foi casada polo regi-
men da náo communhao de hens, não
fica em posse e cabeça de casal, e por-
tanto nao tem direito ao milindroso
cargo de inventariante por morte do ma
ndo. Assim, muito bem jà proclamou o
Egrégio Trib. da Rei. deste Estado. Acc.
Revezor n. 9907 de 15 de Dezembro de
1882.-Dir. Vol. 30 pag. 400.

Salvo melhor dos mestres de nossa
Academia!

Ibiapina, 29 de Setembro de 1907.
Pedro Ferreira.

Bem montado atelier onde
executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.

SE.R_.0S j| TQDOS 05 SYSTEMS
ESPECIA.LIDA.DB _M P LATINOTYPIA.

-53m. tocfLos os tax_c_.ai_____.os.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã as 4

da tarde. p
Rua do Padre Fialho.' tf. 12.

SOBE%^Í__.

n avisa á sua
numerosa

CASA A VENDA
D. Elisa da Fonseca Cavalcante tem

para vender uma casa no QUADRO DA
MATRIZ, lado dá sombra, com quatro
portas de tronte e oitenta palmos de
fundo, om chão próprio, com explendido
muro e portão.

Quem desejar comprai-a di,rija-se-nes.
ta cidade ao major Josò Rodrigues dos
Santos, ou ao capitão Autonio Pereira
do Menezes.

Sobral, 4 de Outubro de 1907. (1—4)

JOSÉ Ul .IAS
freguezia que faz portão para jardim,
varandas para pálacete, cruzeiro para
Egreja & & &'.

CONCERTA: V
Mauser, Combi ain, Manuliehor, Ri-

fie, Rewolvers, Espingardas, Machinas
de costura, Taxos de cobre, Cofres, Pre-
los Minervas, Cama, & & & &.

Não permuta nem trabalha fiado 1
Sobral, 7 de Setembro de 1907.

HomcEopathia de Souza
Soares..

Medicamentos de grande efficar.ia curati-
va, reconhecida durante MaIS DE 30 AN-
NOS de vendas progressivas.

Vastos laboratórios na EUl.OPA o no BRA-
ZIL.

Substancias puras—verdadeiramente ga-
rantidas,—colhidas no_j próprios logares de
sua natividade, como ensina ¦Hahnoiuam.

Preparações a machina.
Productos altamente premiados por diyer-

sas Academias e Exposições, nacionaes e ex-
trangeiros.

"Auxilio Homosopathico"
de Souza Soares (5tt edição), obra de medi-
eina popular, muito acreditada, com cerca
de GOU paginas, encadernada, com o retra-
to do auctor, 10$000."Nova Guia Homoeopathica"
de Souza Soares, pequeno livrinho, muito
útil para o tratamento das moléstias princi-
pães pelo systema homceopathico, onde se
encontram também os preços correntes de
todos os productos do auctor. Envia-se gra.tis e livre de porte.

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias.

Depositários, no Ceará:
Os-v-alcio Stxxclaart

Oarvallio Fonseca <S_ C±a>

A. :¦

S , fi
?.___ j 

¦_.— 
_________________________!_!__'B'>

_OT__±I_I^T
José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu

_$$¦ gabinete den-
-.?{ iar?o\á Rua

(\ *_.

m,wvpr^* "¦>¦-mii&^PPrP*.,.:'-,^-yy y. '¦¦.,..">.... ti

'lf?W'##rf:r wroiÜl Joa-
^Â.M,MP . •""¦"' quim Ribeiro,

onde poderá ser procurado das 7 ás 10
da minha e das 12 ás 4 da tarde. ¦¦¦¦

Livros religiosos
ADOREMOS ,;|

THESOURO DO CHRISTÃO 1 v

tíBLlUALUO ANGÉLICO
NOVO MEZ DE MARIA .

ESCUDO ADMIRÁVEL
MEZDAS ALMAS

HORAS MA1ÍIANAS
MEZ DO S. C. DE JESUS

MANUAL DE MISSA
IMITAÇÃO DE CHRISTO

N. S. DOP SOCOORRO
TtíIPLTCE DEVOÇÃO

CARTILHA DA D. CHRISTÃ
todos este* livros vende-se em casa de

M. Arthur;

BORDADOS FINOS em cambraia transpa-
rente e Victoria,—de ponta e« entre meio,—
tem em casa de

-. M. Arthur.

Chapéos de feltro finos e modernos para
homens e rapazes, e gorros e bonets borda-
dos para criança, grande sortimento encon-
tra-se no estabelecimento de

M. Arthur;

. ,V__UI __.__ Mi

Excellentes couxraodos.'Local 
arejado e ne centro da «idade.

pesa bem preparada e acceiadissima.
Preços módicos
BOND .__- _?03=iT^___

==S_ja: Coronel Joaquim Rí_e_ro=

«HOTEL SOBRALENSE»

D, KRfHâlStíllDâCOIíCSEÃO,
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e faria
MODIOIDADE KM PREÇOS

SO_3fcT_____li

Diagonaes 
pretos superiores, caseíniras

de cores para ternos:. brim branco de
linho II. _/"., dito pardo ãe Unho supe-
rior, procurem em casa de

M. Arthur.

Cimento _Po_rtXa*___c3- e_r_r__
barrioas c3.o 50 e ÍOO icllos-v-e___c3.e-se era casa cie

Livros 
collegiaes, religiosos e copiadores

para cartas, completo sortimento etn
casa de M. Artliur.

RELÓGIOS—Chatets—para ps.rede, vende-
se em casa de ,&

_Cv_C_. .^retlxix-r--
1k

mm sewing Macíiíní. :iiiSlft
A companhia de Machinas de costura SI fl SER ;

"V__:iv___>____.—— PPffryff
Mael.iiias de costura para uso de JfamiUa

•e todo ramo de trabalhos de fabrica- ,<s'

GRANDE DEPOSITO DJS VERDADEIRA

i ¦¦ *

y

________|f ¦', \-.r
P'PÀ"~ '

no Ipu
J.LOUREN

na casaae
CO & ~'s

¦ . 'rPfP
Pr:" p ¦, ¦ >',',¦

SlJ-B^-a^C^jS-^^rMJS (2-4) 
'

. ^

32—Rua Seuador Paula—32

a prestações semanaes, ao alcance de todos os bolsos, as nnachinas
de cost«ra-=Sl.\(_í_íl=as melhores do mundo, as úuicas

•• '-. ' '

WpM PREIIAD.S COU JVlEOâLE_AS DE 0UR0:KA':,i!-
i^-«»

1_I19ÜÍI] Un ollffiiil T
W ka$+ ÀÀ m__i

M. Arthur.

Garante-se e cencerta-se as machinas vendidas
Temos em stock, a preços sem competência, sortimento completo de peças,

I agulhas,, correias, accessorios, AZEITE SINGER de primeira qualidade

DIGNÈM-SE Á PASSAR POR JSOSSA LOJA

.SINGBR-SEWINGMAGH1NE ¦COMPANY £

m Procuramos aejentes no interior para a v nda de nossas acreditada'»
{,machinas âe costura. (4=8^

MUTILADO I
___é_______é__mo__S_________ '-¦'¦•• 
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¦ Serviço especial d'0 REBATEI
1 FORTALEZA, 5.

>¦ y * i

O «Jornal do Ceará publicou certidão
da Dele(|aeia Piscai dizendo que os ju-
ros de 211 apólices que o Estado ven-
deu foram recebidos pelos Srs. Boris"Fréres, 

negociantes nesta praça, quan-
do o governo nâo podia abrir máo dei-
-ás. Os juros correspondentes a 5:275$

já estavam vencido** na Oceasião da veu-
da. E' ignorado o paradeiro das re/e-
idas apólices. O «Jornal do Ceará»

avisa que ninguém faça negocio com os
bens da «tribu» Accioly, para evitar pos-
,erior acção de reivindicação. i*reviiie
íer caso provável appareeer incêndios
na-s repartições publicas estadoaes para
evitar averiguações futuras.

BARATO l MUITO BARATO

/

FORTALEZA, 5.

- Não é queima, mas é cousa muito melhor, que não queima a ninguém,—
antes ajuda a viver!

As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo
está disposto a vender barato para proteger a pobreza.

Visitem a conhecida, X^OJjék DA "O
e se convencerão de que não se

tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

FASENDAS

••-^;

Falleceu hontem à noite o integro
desembargador dr. Manoel de Sou/a
Garcia.

FORTALEZA, 5.

Aeba-se gravemente enfermo o Sr.'
1). Joaquim José Vieira, bispo desta diu-
cese.

FORTALEZA, 5.

:' :

Chegou neste porto o "Ceará', novo
paquete da Companhia Lloyd Braziiei-
ro, havendo por isso grande festaabor-
do d'aquelle esplendido vapor,

KI0, 5.

Continuam na irapr -usa desta capilal or
protestos contra as olygarehias. A Tribuna
tem atacado com vehctneueia a olygarehia
do Ceará, «gue considera a mais ini moral de
quantas se tem levantado na Kepublica para
vergonha do regimen».

-BAHIA, 5.

Tomou assento no Congresso \acional o
Dr. Virgílio dt» Lemos, deputado mareelli-

-aiista eleito por este KstariU», contra o can-
didato severinísta t&r. Aurélio» Leal.

RIO, 5.

A bancada cearense no Rio offereceu
um banquete ao Marechal Hermes da
Fonseca, Ministro da Guerra/ Ao que di-
zem'd'alli-t não houve nenhum brinde po-
litico : os poucos .que houveram foram
todos pessoaes. 0 Unitário publica ares-
peito o seguinte telegramma :

«Osr. Graccho Cardoso, arrogando se á
chefia da bancada cearense no Congresso
Nacional, pretendeu offereeer um almoço
intimo ao Marechal Hermes da Fonseea|
Ministro da Guerra. A tentativa audaz
fracassou entre a repulsa dos seus pro-
prios collegas, que, inciumados, recusa-
ram-sea concorrer ao banquete. Odvido
a respeito o sr. Accioly, este aconselhou
que o almoço fosse offerecido por todos os
representantes do Ceará nas duas casas
do Congresso. Assim feito, a offerta foi
acolhida, mas com frieza e desconfiança,
mesmo da parte dos ministros, que acce-
deram ao convite em attenção ao Marechal
Hermes. $

Mesmo assim, o sr. barão do Rio Bran-
cg, Ministro do Exterior, recusou. 0 Se-
nador Pinheiro Machado manteve politi-¦eameute fria e absoluta reserva.

Algodãosinho de 320, 360, 400, 500 vara
Mòriu « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Cambrainha * 200, 300, 400, 500 covado
Chita « 320,400, 5D0. 600 «
Azulina e Èósáliúa de 240, 300 « j
Algodão gro?so de 500, 600 metro
Brios de cores « 500, 600, 800

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
Fustões brancos e de cores—especiaes
Setim Libeity-=azul, branco,, preto e foseo

« Macàu= « « '•« «
Gaze brilhante « « «
Lãs para saia e casimira para roupa de seuliora
Tecidos finos e moderuos « « >
Cretones azai escuro, encorpados
Chitas muito boas—linda padronagens
Feltros para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores modernissimos
Casimiras pretas, inglèzas, para croisé, palitot e fraks
Brins preto, pardo liso, claro e cora listas

« brancos linho H Je tustào braoco especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspeusorios Guyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapéos e dente
Collarinhos de algodão, liuho, borracha brancos e de
cores

Punhos da algodão, linho, borracha bjbncòs e
cores.
Camisas brancas para homem

c meia < « e meninos,
/

COUROS /

Bezerro e polimento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
Chagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha pellica preta, amarella e cinzenta

« preta commum
NUBIAM

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
BorracLas, seda e algodão, branca, preta, cinza e beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira mis e cobertos
Enfiadores de todas as cores
Cora para sapateiro, branca o preta, em pão
Lona imitação a bezerro

« azul claro, beje, marron

MIUDEZAS
Espelhos grandes para sala, toucador, barbeiro &
Espelhirjhos pequenos para algibeira

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botiuas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
TWcas e sapatinhos de là para bebês
Beugatlas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, raptizes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de al-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios ci m cadeia para criauça
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespauhóla ebico de chroehet
Bordados ponta e entiemeio, transparentes, victoria,

largos e estreito*
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José JPaulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico pa. Senhora
Leques moderno»—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para seuhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos"—lindos

de | Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Àsteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora •*¦ *.
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixiihados deN". S. do Perpetuo Soecorro

do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N, S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. 8. das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—iwntação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitação de brilhante
Pulceiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumiúio e ouro—para retratos

| Caixas de perfumarias para presentes
Botões de corrente para punhos»
Teteias para volta

i Copos para agua — bom sortimento
di • j „ a~ i u -x. n j~„ i a ,. Óculos e piucanez graduados para myopeRelógios de parede, banca, algibeira e despertador— I .^, . " .. *> , , * . J r .

. i i .„ ^x'm . ,„„i„ ° f\^xA.c w... p, ! Ghicaras purcellana e po de pedra comnickel, prata, prata dourada —«Umega», «rüra», «cjs- \
tr«da Ferro»
Encordoamentos para violino e violão
Palhetas para clarineta, saxophone. bandolim &
Toalhas feipudas, todos os tamanhos.
Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de co»,
para marcar, e bordar.
Renbenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosquiteiros—abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca
Pentes para alisar e de lado —borracha, metal & &

« finos especiaes para bicho «
Palhinhas para cobrir cadeiras „, , , ,
Lenços brancos de algodão elinho e de cores para rape Colchas brancas e^ 

||f S|||ff
« seda, brancos e de cores PbKrUiVIAKi
« bordados para senhoritas '

Botinas pelleca—preta, cinzenta, marron, amarellas,— Tonici japonez muito bom para o cabello
de enfiar, abotuare borracha, para senhores e crianças Agua bbnedictina para dentes

porçeiiana e po de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-
to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-

| n horas't Chapéus modernos duros para homens e rapazes
« palha—ultima palavra /

para montaria /
e á marujo para crianças

Bonets para homem, menino,— pretos, /Cores
Cartolas muito modernas

bordados

Jusè Paulo Mendes de Vasconcellos.
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O lliii Mendes & Comp. na ponta
.\,

¦>,fe-

m..

í Um caderno papel para musica
5:000

Uma corrente plaquet Murat.
l:âOO

Uma caixa papel phantasia.
2$500

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$Q00

Um chapéu de palha moderno para
homem.

3$ooq
Um chapéu de palha ou massa mo-

dorno para menino.
4$000

Um cinto branco de pellica com três
üvellas—para senhora,

12$000
Um relógio chronometro americano.

: l$G0O
Um colar de aljofàr pérola.

2$000
Ura lenço bordado, seda de côr para

Senhora.

Uma fivella para cabello.
400

Um covado de chita ospecila.
300

Um' covado de Voi.e para vestido,
3$500. ;

TJxn. -cridLro cie eisr-traotio
fLuissimairLente rFi-n,o.

I 6:000

Um par de escapularios do
Carmo.r 500 \ -

Um par de meias para homem.

Um Diecionario Encyclopedico de
; Fonseca.

Um copo de agath brauca.• - 5-000'
Um par de Óculos americanos, arma-

ção de oiro.

Um terno de pentes art-nouvbau pa-
ra Senhora.

lt$ooo
Um cosmético de Lubin.

3$ooo
Um par de sapatinhos de setim para

baptisado.
3s$ooo

Um metro de flanella de lan côr gris
e béje para vestido de senhora.

Ü 00

Um taboada ou carta de Â. B. C. *

íycêyj^yy i$5òo. '¦ .;;;-
'Uma feandeija esmaltada para copos.

2$Ò00 , -'
Um par de sapatos de traaça para ho-

.íiiem e senhora.

* * ,

e "yC-f A

XJxn. covado cie riscado
í^aâ-reia ;pai?a -vesticLo.

5$0üO
•••Um €oxim de linho para sella.

200
iUma lindíssima redoma.

. -aclt-Xm^l ^sar <3»©. *rx3.eias TsrarEL-
oas 2?©xLcl.acLas pára rs-oi-v-a.

so© :.,/..:
Um -grampo com pedras 'brilàa-ntes-

$$>ái*á -chapéo.
¦ 2$G0Q

§$¦000'
Mm -par *áe escarra deir as de agatlv.

¦e$ooo *
'Uma ânsia de copos de Siaearai.

i, .:, 3$ooo
'Uma 

jieça de cambraia .fina .parares-
'tido de noiva. '90 0

Um -rastro de cre ton o trançaáíí para
westiá-o-

Uma mantilha de pellucia
6$500

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$000 ,
Um rebenque de fio muito bom.

3$000

Uma pia de biscuit com a efigie de
N. S. de Lourdes. '.-•' ,

2$500

Uma pia de biscuit com a efigie do
S; Coração de Jesus.

20$000
Uma harmônica allemã com duas chaves.

16$000
Uma toalha adamascada de linho com
3 metros de comprimento.

3$000
Um metro de alpaca enfestada de cô-

res para saia.
3$000

Por qu-anlo vende um metro de alpaca
branca enfestada, artigo'art-nouvbau,
o Pereira Mendes.

400
Uma carteira para nota.

: 1$000
Uma pulseira de prata allemã.

; fe' 3$o 0 0;
Um par de mitaine de sfeda, cores, pa

ra senhora.

4$00 0.
Unia bacia de folha para banho de

criauça.
•221000 ;

Um selim fluminense para montaria
de homem.

6$ooo y fe.!:
Uma manta recortada para selim —

feltro especial.

0f_3t?K_| jJ-,

« „ ^hI-h EL.,,

Um colar de Cleopatra—muito chich

31800 
'.

Um metro de bri tri branco II. J.

O
Uni metro de casimira preta de lã.

5$0 00
Um canivete cabo de madriperola para

escriptorio.

Uma machina para barbearia.

2$500
Um cobertor de flanella.

90'$Ò0fJ
Uma «Machina» art-nouveau mo-

vida á pé.
4

Um aparelho de metal para criança.

Uma thezoiira de aço fino para mo-
dista.

20:010 y -
Uma bensalla castão^de oiro, elega*'

te e modernissima.

1:800
Um metro de gase para vestido.

1:200
Um cinto de polimento moderno

senhora. w
ã

7hwm

¦

jflífrasíE.li

Uma dúzia de botões para vestido-
gosto variado.

2:000 MfeY
Uma escova para roupa.

3:500
Um metro de setim de cores.

19
«Mí 1

R íí
ffi0?l tâ$$È :'AAM

Uma peça grega de côr.
-.2:511

Um par de suspenaorios.

Uma mantilha preta ou de
cor para Senhora.

Uma gravata a escolher na vitrine ! ! !

__Ei___^»w*^*»ktaa-^ • «B •

Um covado de lã para saia.
:; 4$000 j 

~\

Uma camisa branca pára ho-
mem.

1$000
Um metro de eiamine -xadrez.

3$0Q0
XJirLa oarboira cL© couro

cia Rússia para algxbei:r*a

500

Um par 4e meias para senhora,

. 2:000 ¦

Um livro «Adoremos».

Um chich par de brincos de bri-
lhante «M o n t a n o».

<-£trf -ij^r /$** /5_s_

Um lenço de seda branca para noiva!

Um temo de casimira escura !
700 li

Um metro de bnm de cor.
y'

i

Um casacão de feltro bordado
para senhora.

«m $$.% /m
íèM hA-m mm

^**^^
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\ S.'Um par de botinas gris ou béje pan
nhora—ultima palavra.

XJrrx corte cl© fustão cio
seda ;pa:r?a collete—^vril'-
IsTOXJVEI»Ô.XJ I

9:000
Um collete de fustão branco, íeilo Cm

Paris.'- WOOO '
Um relógio deprata "Oehí"<j;>':.

Magnífico regulador !IHIi .-..
Uma malota de mão para viagem. »-b -

ecto indispensável.

,6$000 fll y
Um chíipéo sol de seda para senhora;

P|íl ' M'* '¦
Uma bolsa i'ah'ã Collegio.

"ll

aii f- '•
^ 

'%J XmÜsf:
Uma escova para cabello»
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íazendas, miudezas & 8 *, tudo recebido direotamente em um cambio muito bom, em explendidas condições,

¦ nAMTi\in»'-n\nin têm recebido grande quantidade defazendas, ferragens, miudezas && &
-COM 1 liNU AMrjN 1Ü e precisam vender muito a fim de diminuírem o seu

¦ ><c

lim COIQ ESTÃO RECEBENDO lEKSilIEITE BRAHDE QUAlíTÍD&DE DS ARTIGOS NOTOS AFÍI DS BEM SATISFáZEEEl.1 SUA NUMEROSA
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em preços, quer em retalhe, ,quer em grosso
©ssta

•

sorte chamamos a attenção d'aquelles que precisarem fazer .suas compras a virem

de preferencia adqueril-as em nossa casa, com o que somente tema

M VEIEál VER E SE GOJSVENGEPÃO 1

3kS^i

lucrar muito

BAKATO A DINHEIRO A' VISTA
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